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INTRODUÇÃO

o algodão é a principal cultura da
Região Nordeste do Brasil, tanto em
área cultivada como em valor da pro-
dução. Predomina nesta Região o cultivo
do algodoeiro mocó, Gossypium hirsu-
tum marie galante Hutch, que ocupa cer-
ca de 74% da área total cultivada BNB(2)

Os Estados do Ceará, Paraíba e Rio
Grande do Norte destacam-se como os
maiores produtores de algodão da Re-
gião FIBGE(7). Segundo o BNB(2),
a demanda de algodão em pluma do Nor-
deste estimada para 1980 é de 467,2
mil toneladas e as necessidades de algo-
dão em caroço no final da década
(1980), seriam de 1.557,6 toneladas!
ano.

VELCfI(X12) reporta que o algo-
dão mocó, pela sua própria constituição
genética, embora considerado uma espé-
cie, não deixa de ser uma série de híbri-
dos entre o Gossypium barbadense L. e

o G. hirsutum L. sujeito a uma ampla
variação morfológica. Posteriormente, os
geneticistas BOULANGER et al.(3) con-
firmaram o ponto de vista de VE LOSO
(17) sobre a complexidade genética deste
algodão, devido ao seu estado de hetero-
zigose interespecífico.

As espécies propagadas por meio ve-
getativo, através de estacas de caule,
têm apresentado uma ampla variação
na capacidade de reprodução. Entre
vários fatores de ordem anatômica e
fisiológica, que podem influenciar nas
respostas do enra izamento de estacas,
estão os relacionados com a idade e
vigor da planta mãe, época de colet~ do
material, sub~trato de propagação, pH e
temperatura (THIMANN & DELISLE
(14); BACHELARD & STONE (1);
CORMI;\.CK (4) e DOMANSKI, KOSLO-
WSKI & SASAKI (S).

O objetivo do presente trabalho foi
estudar o efeito de diferentes produtos
químicos à base de auxina, no enraiza-
mento e desenvolvimento de estacas de
caule de algodão mocó, G. hirsutum
marie galante Hutch. '

MATERIAL E MÉTODOS

O material para este estudo constou
de estacas de algodão Moc6 (G. hirsutum
marie galante Hutch), "Bulk" C-74,
colhidos em um experimento de consor-
ciação instalado em 1977 na Fazenda

* Trabalho extraído em parte da dissertação
apresentada ao Departamento de Fitotecnia da
Universidade Federal do Ceará pelo primeiro au-
tor, para obtenção do Grau de Mestre em Fito-
tecnia.
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carnaúba curtida na proporção de
5 :1. Após a incorporação da baga na de
carnaúba ao solo, o substrato foi subme-
tido a uma fumigação com formicida
Blenco, contendo 98% de Brometo de
Metil, utilizando-se 40cm3 por m2 de
sementeira.

o experimento foi desenvolvido na
área de Horticultura do Departamento
de Fitotecnia do Centro de Ciências
Agrárias da U.F.C., em Fortaleza, no
período de 18 de fevereiro a 5 de abril
de 1978. Os tratamentos constaram de
nove produtos químicos à base de auxina
mais o controle (Testemunha). Os pro-
dutos químicos assim como os respecti-
vos fabricantes acham-se descritos a se-
guir:

Lavoura Seca, Quixadá, Ceará, Brasil.
A origem do "Bulk" C-74 foi descrita
por SILVA ~ ~.(13). As estacas utili-
zadas no plantio foram coletadas de
plantas em estágio vegetativo, das par-
tes terminais do eixo principal e dos ra-
mos vegetativos de primeira ordem e
apresentavam comprimento e diâmetro
médio de 25 e 2cm, respectivamente.
O corte basal foi efetuado em bisei, em
relação ao diâmetro da estaca, aproxi'ma-
damente 1 cm abaixo de uma gema. O
corte do topo foi realizado na posição
horizontal, em relação ao diâmetro da
estaca, cerca de 2,5cm acima da última
gema.

O substrato utilizado para o enrai-
zamento das estacas era constituído de
uma mistura de solo 'arenoso e bagana de
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

1 Enraizamento

ROOTONE F e Cut Start, cujos valores
encontrados foram equivalentes ao obti-
do para o tratamento controle, Nesta Ta-
bela, verifica-se ainda que o número mé-
d io de ra ízes referentes aos tratamentos
Hormex 30 e Jiffy Grow 2, correspon-
dentes pela ordem às concentrações de
3% AI B e 0,5% + 0,5% ANA, respecti-
vamente, foi superior ao número de
raízes obtidas com a aplicação de Hor-
modin 2, Hormodin 3, Hormex 8, Jiffy
Grow 1 e Improved Rootone que apre-
sentam menores concentrações de AI B
e ANA. -

Os resultados sugerem que o aumen-
to no número de raízes determinado
pelos tratamentos Jiffy Grow 2, Hormex
30, Hormodin 2, Jiffy Grow 1, Hormo-
din 3 e Hormex 8 foi devido possivel-
mente à efetividade das concentrações
de AI B e ANA existentes nos referidos
produtos. Portanto, a formação do nú-
mero de raízes em estacas de algodoeiro
poderá estar na dependência de uma
maior concentração de AI B ou, mais
possivelmente, da mistura de quantida-
des equivalentes de AI B + ANA, reve-
lado pelo produto Jiffy Grow 2.

As médias de enraizamento para os
dados transformados e originais, obti-
dos em função dos diversos tratamen-
tos, encontram-se na Tabela 1. A aplica-
ção de Hormodin 3 às estacas de algo-
doeiro determinou uma porcentagem
média de enraizamento da ordem de
83,95. Este valor, quando comparado
com o da testemunha (34,67) através
do teste de Tukey, diferiu significativa-
mente ao nível de 5% de probabili-
dade.

Apesar da ausência de significância
observada para as demais comparações,
verifica-se uma tendência para o aumen-
to na porcentagem de enraizamento das
estacas tratadas quando comparados com
a da testemunha. O aumento encontrado
no enraizamento de estacas do algodo-
eiro tratadas com os diversos estimulado-
res pode estar relacionado com vários
fatores, como por exemplo o nível de
auxina natural mais certos fatores e o
teor de carboidratos x nitrogênio ou ou-
tras substâncias pré-existentes nas esta-

I

caso Segundo MOLNAR & LACROIX
(I), HAISSIGI (9) e REUVENI & ADH-
TO(12) estes fatores, juntos com a au-
xina aplicada, promovem as atividades
enzimáticas, a síntese do RNA e de pro-
teína, a hidrólise do amido, requisitos
necessários para a indução de raízes
em estacas.

Apoiado nas afirmativas dos autores
acima referidos, é possível admitir que
o enraizamento de estacas do algodoei-
ro pode estar relacionado com a eficá-
cia da concentração de auxina aplicada,
associado a outros fatores end6g~nos
que podem estar relacionados com a epo-
ca de coleta das estacas, a idade ~ es-
tado nutricional da planta mãe.

3. Pesos fresco e seco da parte aérea

Os valores contidos na Tabela 2
quando comparados pelo teste de Tukey,
revelaram diferenças significativas e'ntre
as méd ias correspondentes aos trata-
mentos Jiffy Grow 2 e à Testemunha.
Os resultados obtidos referentes às mé-
dias dos demais tratamentos, apesar de
não diferirem estatisticamente, indicam
que houve um substancial aumento dos
pesos fresco e seco da parte aérea das
plantas do algodoeiro, proveniente das
estacas tratadas com os diversos pro-
dutos.

Segundo HAISSIG (8), JAIN &
NANDA (1°) e TRAVIS & KEY (16),
a síntese de RNA e de proteína é esti-
mulada pela ação de auxinas. Parece ra-
zoávelmente claro que o substancial
aumento obtido nos pesos fresco e seco
da parte aérea, pode estar na depen-
dênc1a da concentracão e da acão con-

2. Número de raizes

Observa-se na Tabela 1 que os regu-
ladores aplicados determinaram aumento
no número de raízes, com exceção de
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junto dos ácidos indolbutírico e nafta-
lenoacético contida nos refridos pro-
dutos.

bial, enzimática e síntese de proteína,
promovidos por uma quantidade ótima
de auxina. E possível que os aumentos
obtidos para os pesos fresco e seco das
ra ízes (Tabela 3) formadas nas estacas
do algodoeiro foram devidos ao efeito
das maiores concentrações dos ácidos
indolbutírico e naftalenoacético conti-
dos nos produtos utilizados. Sugere-se
que os melhores resultados foram obti-
dos com os produtos de concentração
mais elevados desses dois estimuladores
do enraizamento.

4- Pesos fresco e seco das raizes

TORREY & LOOMIS(I 5 )'/ MOL-

NHR & LACROIX (lI), JAIN & ~N-
DA(lO) e ELIASSON(6) enfatizam que
o processo de indução e desenvolvimen-
to de raízes em estacas é influenciado
pelo incremento nas atividades cam-

TABELA 1

Médias da Porcentagem de Enraizamento e do Número de Raízes Formadas nas Estacas de Caule
de Algodoeiro Mocó, "Bulk" C-74, Tratados com Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza,

Ceará, Brasil, 1978.

ENRAIZAMENTO (")
Dados Dados
Transf. Originais
p/log X (%)

RAIZES (*
Estimulador do
Enraizamento

Dados
Transf.
p/v'X

Dados
Originais

Hormodin 2
Hormodin 3
Rootone F
Hormex 8
Hormex 30
Jiffy Grow 1
Jiffy Grow 2
Improved Rootone
Cut Start XXX
Testemunha

1,90
1,92
1,76
1,90
1,88
1,74
1,86
1.68

1.8,1
1,54

79,43
83,95
57,02
79,4:J
75,16
55,46
72,78
47,86
64,57
34,67

3,74
3,16
2,46
3,16
4,00
3,32
4,36
2,83
2,45
2,45

14
10
6

10
16
11
19
8
6
6

(* )Médias assinaladas com as mesmas letras não diferem estatisticamente. ao nível de 5% de pro-
babilidade. ceio teste de Tukev

ab
a
ab
ab
ab
ab
ab
ab
ab
b

ab
abc
c
abc
a
abc
a
bc
c
c
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TABELA 2

Médias de Pesos Fresco e Seco da Parte Aérea de Plantas de Algodoeiro Mocó, "Bulk C-74, Obtidos
de Estacas de Caule Tratados com Produtos Químicos à Base de Auxina. Fortaleza, Ceará, Brasil,

1978

MÉDIAS DOS
P.S.P.A.Estimulador do

Enraizamento
P.F.P.A. (*)

(g)

Hormodin 2
Hormodin 3
Rootone F
Hormex 8
Hormex 30
Jiffy Grow 1
Jiffy Grow 2
Improved Rootone
Cut Start XXX
Testemunha

27,
34,
24,
28,
38,
37,
46,
21,
28,
14,

4,18 ab
5,00 ab
2,02 b
4,55 ab
5,14 ab
4,88 ab
6,11 a
3,57 ab
4,16 ab
2,00 b

(*) Médias assinaladas com as mesmas letras não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de pro-
babilidade, pelo teste de Tukey.

TABELA 3

Médias dos Pesos Fresco e Seco das Raízes Originadas em Estacas de Caule de Algodoeiro Mocó,
"Bulk" C-74, Tratadas com Produtos Químicos à Base de Auzina. Fortaleza, Ce., Brasil, 1978.

MÉDIAS DOS
P.F.R. (*)Estimulador do

Enraizamento
P.S.R. (*)

(g.)

Hormodin 1
Hormodin 2
Rootone F
Hormex 8
Hormex 30
Jiffy Grow 1
Jiffy Grow 2
Improved Rootone
Cut Start XXX
Testemunha

3,

3,

1,

3,

5,

3,

4,

O,

1,.

0,1

2,

1,

O,

1,

2,

1,

2,'

O,

O,i

O,

(*) Médias assinaladas com as mesmas letras não diferem estisticamente, ao nível de 5% de pro-
babilidade, pelo teste de Tukey.

CONCLUSOES substancialmente incrementada com apli-
cação dos diferentes produtos quí-
micos. Obtiveram-se maiores porcentuais
com os produtos Hormodin 3, Hormodin
2, Hormex ~, Hormex 30 e Jiffy Grow
2 que contêm as maiores porcentagens
dos ácidos indolbutírico e naftaleno-
acérico.

Nas condições em que foi realizado
o ensaio obtiveram-se as conclusões se-
guintes:

- A porcentagem de enraizamento
das eStacas de caule do alQodoeiro foi

97
86
22
53
94
41
53
18
86
88

ab
ab
ab
ab
ab
ab
a
ab
ab
b

57
33
05
29
50
20
27
76
41
60

ab
ab
cd
ab
a
b
ab
d
cd
d

14
82
22
36
36
27
02
35
62
32

ab
ab
c
ab
a
ab
ab
c
bc
c
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S.A., For-
taIeza-Ce. - 1975 - Algodão; Potencial de
Recursos Agrícolas à Indústria Textil, Extra
ção e Refino de Oleo, Alimentação Pecuária
e Exportação de Fibra de Alta Qualidade.
Fortaleza, P. ir. (Folder).

BOULANGER, J.; FARIAS, C.V. BIRCH. C.,
PI~HEIRO, D. - 1966 - Flutuaçóes da

Produção do Algodoeiro "Mocó". SUOONE
- DAA Agric. 4. Recife, 28 p.

CORMACK, A.G.H. - 1965 - The effect of cal-

ciurn íons and pH developrnent of caJus
tissue on stern cutting of Balsam poplar.
Canad. Jour. Bot., 43: 75 - 83.

- o número médio de raízes obtidas
dos tratamentos Jiffy Grow 2, Hormex
30, Hormodin 2, Jiffy Grow 1, Hormex
8 e Hormodin 3 foi aumentado, possi-
velmente, em função das maiores con-
centrações dos ácidos indulbutírico e
naftalenoácético contidas nesses pro-
dutos.

- As médias dos pesos fresco e seco
da parte aérea apresentaram aumentos
consideráveis, determinados pelos pro-
dutos Jiffy Grow 2, Hormex 30, Hor-
modin 3, Jiffy Grow 1, Hormex 8, Cut
Start XXX, Hormodin 2 e Improved
ROOTONE.

As méd ias dos pesos fresco e seco
das ra ízes apresentaram aumento corres-
pondente a todos os produtos utilizados,
com exceção do ROOTONE F que apre-
sentou valor inferior ao da testemunha.

SUMMARY

The influence of nine growth regu-
lators of root formation and differen-
tiation in stem cuttings of the perennial
Mocó cotton, "Bulk C-74" (Gossypium
hirsutum marie ga/ante Hutch) was stu-
died. The experiment was installed in
February, 1978 at the Centro de Ciên-
cias Agrárias da Universidade Federal
do Ceará.

The stem cuttings were obtained
from plants in vegetative stage. The
treatments used were chemicat com-
pounds based on auxins represented by,
Hormodin 2, Hormodin 3, Rootone
F, Hormex 30, Jiffy.Grow 1, Jiffy Grow
2, I mproved Rootone, Cut Start XXX,
and a controlo It was founds that the
products with higher concentrations of
indol-butyric and naphthalene-acetic
acids were the most efficients for in-
ducing root formation.
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